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RESPOSTAS AOS RECURSOS – NÍVEL SUPERIOR   

 

Disciplina 

    ( )Língua Portuguesa 

    ( )Sistema Único de Saúde (SUS) 

    (x)Conhecimento Específico 
 

 Emprego:  Farmacêutico_ Rede de Atençao Psicossocial 

 

42 Um agravamento do quadro 
de diabetes por falta de 
adesão ao tratamento 
relacionado ao quadro 
depressivo. 

 

A referência “Saúde, Departamento de Atenção Básica, Departamento 

de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 

2013. 176 p. : il. (Cadernos de Atenção Básica, n. 34). Página 94”, 

apresenta dados da literatura sobre a associação entre problemas de 

saúde mental e outros agravos à saúde, destaca-se a associação entre 

depressão e piora na adesão ao tratamento da diabetes como sendo 

confirmada de maneira consistente na literatura.  

 

Também de acordo com as orientações desta referência do Ministério 

da Saúde “É de suma importância lembrar que ao acolher uma pessoa 

em situação limite deve-se ter em mente que a crise não deve ser 

compreendida como condição pessoal, localizada no interior da 

pessoa que a manifesta, mas ela é produzida nas relações e contextos 

de vida do usuário. É fundamental a compreensão da crise como um 

fenômeno constituído entre os sujeitos, costumeiramente em cenários 

de conflitos exacerbados, ruptura de consensos, esgarçamento das 

relações e busca ineficaz de comunicação. 

Diante disto, a intervenção terapêutica deve dirigir-se não somente 

para o usuário, mas também para a produção de consensos possíveis 

entre as partes envolvidas, a partir do reconhecimento de interesses 

singulares. O profissional deve investir na mediação entre o usuário e 

seu conjunto de relações, visando à inclusão, à legitimação e à 

corresponsabilização dos envolvidos na produção de novas 

pactuações, ainda que provisórias. Reinstaurar o diálogo, coloca-se 
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simultaneamente como objetivo e ação terapêutica. Neste sentido, um 

atendimento individual desconsidera uma série de dimensões que 

podem estar envolvidas com o quadro apresentado no enunciado da 

questão.  

43  Considerar o risco 
aumentado para saúde 
mental pela morte de 
membro da família e 
recomendar envolvimento 
positivo na família.  

 

 

A questão destaca o papel do farmacêutico como parte da equipe de 

saúde, esse profissional deverá agir considerando fatores de risco e 

de proteção selecionados para saúde mental de crianças e 

adolescentes, conforme destaca a referência Saúde, Departamento 

de Atenção Básica, Departamento de Ações Programáticas 

Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 176 p. : il. 

(Cadernos de Atenção Básica, n. 34). Página 107.  

 

Destaca-se que no enunciado da questão não foi reportado qualquer 

problema de saúde para J.B.B assim, recomendar o uso de 

medicamentos seria ultrapassar uma fronteira legal que não permite 

ao farmacêutico prescrever todos os medicamentos, e ainda pode ser 

entendido como um equívoco que contribuiria para o que é 

reconhecido como medicalização da saúde. 
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44 Escutar o usuário e 
acolher suas queixas 
emocionais como 
legitimas. 

 

A questão contextualiza o cuidado em saúde mental na atenção 

primária e práticas a serem realizadas por todos os trabalhadores de 

saúde neste nível de atenção, neste sentido as opções A, B, C e D 

tratam de ações relacionadas ao medicamento, que não 

necessariamente estão vinculadas ao cuidado em saúde mental. A 

opção E apresenta uma prática de cuidado comum a todos os 

trabalhadores da atenção primária no cuidado em saúde mental, 

inclusive farmacêuticos.  

 A resposta encontra respaldo na referência Saúde, Departamento de 

Atenção Básica, Departamento de Ações Programáticas 

Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 176 p. : il. 

(Cadernos de Atenção Básica, n. 34). Página 23. 
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47 A risperidona é uma boa 
alternativa de tratamento, 
pois os efeitos 
anticolinérgicos são 
mínimos, o que poderia 
agravar a crise.  

 

Conforme a referência de Brunton, L. L.; Hilal-Dandan, R.; 

Knollmann, B. C. As bases farmacológicas da terapêutica de 

Goodman & Gilman. 13ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2019. Pag. 

341 “ Como os efeitos dos fámacos anticolinérgicos podem 

agravar o delirium e a demência, os antipsicóticos típicos de 
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alta potência (p. ex. Haloperidol) ou os agentes antipsicóticos 

atípicos com propriedades anti-muscarínicas limitadas (p. ex. 

Risperidona) constituem frequentemente os fármacos de 

escolha. “ 

 



 


